
Algumas considerações sobre Simulidae ( Diptera -Nematocera ) - li <O 

Resumo 

O Simulium cerqueirai Almeida, 1979 é colocado co­
mo um novo sinônimo do Simulium pertinax Kollar 1832. 
t proposta a substituição do caráter Ângulo Frontal por 
lndice Frontal: com o intuito de obter-se uma proporção 
entre a largura e altura da fronte das fêmeas. t apre­
sentado um novo caráter taxionômico, o Processo late­
ro-Mandibular, para ajudar na identi ficação especifica a 
nível larva!. O Simulium metallicum Bellardi. 1859, é 
relembrado como uma espécie neotropical, cujas larvas 
possuem Escleritos Acessórios. t proposto que o Simu­
lium goeldii Cerqueira & Nunes de Mello, 1967 seja co­
locado em um grupo à parte, dentro do gênero, até que 
ocorram futuras descobertas de espécies próximas a 
este. que melhor possam caracterizar o grupo; a espé­
cie é revista para a atualização de alguns caracteres ta­
xionômicos. 

INTRODUÇÃO 

Com o sentido de acrescer o conhecimento 
sobre os simulídeos. é apresentada uma mis­
celânia de assuntos que -Fazem parte de obser­
v?.ções esparsas, sendo que, em alguns casos. 
poderão ser melhor desenvolvidas, no futuro, 
mas por serem constituídas de dados de im­
portância a nível taxionômico, utilizáveis de 
imeaiato, são aqui expostas isoladamente. 

Simulium pertinax Kollar, 1832 

O Simulium cerqueírai A lmeida, 1979, foi 
descrito originalmente como Simulíum septen­
triona/e Cerquei ra & Almeida. 1970 (preocupa­
do por Simulíum septentrionale Enderlein, 1935 
- segundo Almeida, 1979) . 

Uma das poucas diferenças entre esta es­
pécie e o S. pertínax Kollar, 1832, apresentada 
na descrição original , é que no tórax das fê­
meas de S. cerqueírai as escamas dourado pá­
lidas não constiltuem f ileiras ou grupamento, 
sendo que as fêmeas de S. pertínax, segundo 
a redescrição feita por D'Andretta & D'Andretta 
(1950), apresentam o tórax com escamas f inas 
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douradas, .. . que formam uma linha mediana 
contínua ... . 

Observei fêmeas de S. pertínax. provenien­
tes dos Estados de São Paulo, Rio de Janeiro 
e Rio Grande do Sul , sendo que constatei po­
derem ou não apresentar a fileira de escamas 
que forma uma linha mediana contínua, fato 
este que também observei nas fêmeas proce­
dentes do Território Federal de Rondônia (in­
clusive topótipos de S. cerqueiraí), constituin­
do-se então, esse caráter, uma simples variação 
individual dentro da espécie. 

Comparando estas espécies para obter 
maiores pormenores, tanto a nível de larvas. 
de pupas, como de fêmeas e machos, não en­
contrei diferenças significativas que as pos­
sam separar. 

Portanto, proponho que o Símulíum cerquei­
rei Almeida, 1979 entre na sinonímia do Símu­
lium pertínax Kollar, 1832 . 

MATERI AL EXAMINADO 

Na bionomia. da descrição original do S. septentrio­
nale, os autores citam que as larvas desta espécie con­
vivem com Simullum amazonicum Goeldi, 1905. Exami­
nei todo o material estudado pelos mesmos e consta­
tei que na realidade se tratavam de larvas e pupas do Si­
mulium quadrifidum Lutz. 191 O. Simulium pertinax Kol­
lar. 1832: - Aripuanã. Núcleo de Pesquisas do INPA, 
rio Aripuanã (antigo Núcleo de Pesquisas de Humboldt), 
Mato Grosso: INPA n.o 5021 (3 <? - picando pessoa), 
1973, cols. Flávio B. de Almeida & Antonio F. Netto; 
INPA n.o 5117 (1 <? - picando pessoa), 02/ X/ 1975, col. 
Elcy I. Santos; INPA n.o 5129 (1 ~ - picando pessoa), 
15/ XI / 1975, cols. Antonio F. Netto & Francisco Moraes 
de Andrade; INPA n.o 5141 (2 <? - picando pessoa). 
14/1/1976, col. José Brasilino; INPA n.o 5142 (4 9 - pi­
cando pessoa), 5/1/1976, col. José Brasílino; INPA n.o 
5147 (2 ~ - picando pessoa), 23/1/ 1976, col. lzanoel 
Santos ; INPA n.0 5148 (7 9 - picando pessoa), 
24/ 1/ 1976, col. lzanoel Santos; INPA n.o 5149 (6 <? -
picando pessoa), 06/11/1976, col. lzanoel Santos; INPA 
n.o 5150 (3 <? - picando pessoa) , 07 fl l /1976, co I . lza-
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noel Santos; INPA n.o 5299 (4 2 - picando pessoa), 
30/ V / 1978, cols. Lawrence A. Lacey & Eduardo V. da 
Silva; INPA n.o 5309 (8 2 - picando pessoa), 04/V /1978, 
col. Eduardo V. da Silva; INPA n.o 531 7 (1 2 - picaudo 
pessoa). 09/VIf/1978, col . Eduardo V. da Silva; IN?.>. n.o 
5318 (1 9 - picando pessoa), 10/VII/1978, col. Eduardo 
V. da Silva; INPA n.o 5408 (3 2 - picando pessoa). 
29/ VI / 1978, col . Lawrence A. Lacey; INPA n.o 5508 (1 
2 - picando pessoa), 25/VI/1979, col. Jorge Mariano; 
INPA n.o 5509 (1 2 - picando pessoa), 22/VI/1979, col. 
Jorge Mariano. Igarapé Candelária, Tabajara, rio Jí-Pa­
raná ou Machado, Território Federal de Rondônia, mate­
rial determinado como Simulium septentrionale Cer­
queira & Almeida, 1970: INPA n.o 2785 (4 larvas, lâmi­
nas nos. 1123, 1124, 1126 e 1127), 2785-1 ( 2 - Paráti­
po + 1 lâmina n.o 1115 com casulo e exúvia pupal cor­
respondente), 2785-2 ( t -Aiótipo), 2785-5 ( ~ -Paráti­
po), 2785-8 ( ~ - 3 lâminas nos. 1128, 1128A e 11288), 
2785-9 (casuio e exúvia pupal), 2785-1 2 ( t -Parátipo). 
2785-21 ( 2 - Parát ipo), 2785-22 ( 2 - Holótipo), 
19/ VIII/ 1966, col. Eduardo V. da Silva; INPA n.o 2800 
(12 2 - picando pessoa), 30/VIII/1966, col. Eduardo V. 
da Silva. Abunã, rio Madeira, Terr. Fed. de Rondônia, 
material determinado como S. septentrionale: INPA n.o 
2212 (3 2 - picando pessoa). 2212 (1 2 - 2 lâminas 
nos. 1117 e 1118), 12/VI/1961, col. Eduardo V. da Silva; 
INPA n.o 2213 (7 2 - picando pessoa). 12/VI/1961, col. 
Eduardo V. da Silva; S. pertinax: Abunã, entroncamento 
entre as estradas BR-364 e BR-425, Terr. Fed. Rondônia, 
INPA n.o 5538 (2 2 - picando pessoa, preservadas no 
álcool), 23/ 111/1980, col. V. Py-Daniel. Serejipa. Tabajara, 
rio Jí-Paraná ou Machado, Terr. Fed. de Rondônia, Ma­
terial determinado como S. septentrionale: INPA n.o 
2790 (1 2 - picando pessoa), 22/VII I/1966, co!. Eduar­
do V. da Silva. Mutum-Paraná, estrada BR-364. Terr. 
Fed. de Rondônia, material determinado como S. sep­
tent rionale: INPA n.o 2221 (3 9 - picando pessoa), 
08/VI/1961, co I. Eduardo V. da Silva. Igarapé São José 
da Cachoeira Grande, Fazenda Nova Altamira, Km 268 
da BR-364, no sentido Porto Velho.Vilhena, Tert·. Fed. 
de Rondônia, material determinado como S. pertinax: 
INPA n.o 5642 (40 9 - picando pessoa), 26/111/1980, 
col. José Aguiar Nahim; INPA n.o 5643 (10 2 - pican­
do pessoa, grande quantidade de larvas e pupas), 
12/ V/ 1980, cols. Assad J . Darwich & V. Py-Daniel. Iga­
rapé São Sebastião, Km 20 da R0-08, estrada que inter­
liga o aeroporto com o lago das Garças, Guajará-Mirim, 
Terr. Fed. de Rondônia: INPA n.o 5536 (21 2 - picando 
pessoa, estando 17 no álcool e 4 em alfinete, 5 pupas 
e 8 larvas). sendo criados os nos. 5536-1 (1 ~ ) e 5536-2 
(2 2 ). 16/ 11/1980, cols. V. Py-Daniel & Anselmo S. Sou­
za & Joana D'Arc F. de Souza. Estrada BR-425, 80 qui­
lômetros antes de Guajará-Mirim, Terr. Fed. de Rondô­
nia: INPA n.o 5537 (2 2 - picando pessoa). 15/ 11 / 1980, 
co!. V. Py-Daniel. Estrada BR-364, km 138, trecho Por­
to Velho-Abunã, Terr. Fed. de Rondônia: INPA n.o 5539 
(3 9 - picando pessoa), col. V. Py-Daniel. Rio Ribei­
rão, km 91 da estrada BR-425, trecho Guajará-M irim-Abu­
nã, Território Federal de Rondônia: INPA n.o 5640 (5 9 
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- picando pessoa: sendo 1 2 no álcool e 4 em al­
finetes), 20/11/1980, co!. V. Py·Daniel. Estrada BR-425, 
Km. 107, trecho G.uajará-Mirim-Abunã, rio Araras, Ter­
ritório Federal de Rondônia: INPA n .o 5641 (3 9 -
picando pessoa), 20/11/1980, col. V . Py-Daniel. Ins­
tituto de Biologia Marinha (IBMar) , São Sebastião , 
São Paulo: INPA n.o 5535 (1 9 - picando pessoa), 
09/ IX/1 977, col. Valdir A . Taddel. Recanto Suíço, No­
va Petrópolis, entroncamento entre as estradas BR-116 
e RS-235, Rio Grande do Sul: INPA n.o 5533 (4 2 - pi­
cando pessoa) , 23/XII /1979, cols . L. H . R. Py-Daniel & 
Paulo S. Rapp . Sítio Curupira, uma das nascentes do 
arroio Morungava, afluente do rio Gravataí, divisa mu­
nicipal entre Taquara e Gravataí, Rio Grande elo Sul: 
INPA n.o 5534 (18 larvas e 4 pupas), 5534-1 (1 2 - cria­
da com a respectiva exúvia e casulo), 05/ 1/1980, cols. 
V . Py-Daniel & José C. Silveira de Olíveira. Cascatinha 
da Tijuca, Parque Nacional da Tijuca, IBDF, Rio de Ja. 
neiro, Rio de Janeiro: INPA n.o 5531 (4 Q - picando 
pessoa, 5 larvas e 3 pupas), 18/1/1980, cols . V . Py-Da­
niel & L. H. R. Py-Daniel & Paulo S. Rapp . Pousada do 
Tiam·Tiaim, Bocaina de Minas, rio Preto, divisa estadual 
entre M inas Gerais e Rio de Janeiro: INPA n.o 5532 {4 
pupas). 5532-1 (1 2 - criada com a respectiva exúvia 
e casulo). 13/1/1980, cols. L.H .R. Py-Daniel & V. Py­
Daniel . 

ÍNDICE FRONTAL 

Wygodzinsky & Coscarón (1973) sugeriram 
trocar o termo Vertical Frons Angle introduzido 
por J. Knoz. 1965 para somente Frontal Angle 
(ângulo frontal) e comentam : 

. . . This angle is determined in dichoptic specimens 
as shown in figure 2, and make the comparison of the 
frontal width of different specimens meaningful , lrre­
spective of their size . The frontal angle is constant in 
each species and generally similar in closely related 
species, we believe this index will be found useful in 
the definition of supraspecific taxa ... 

Penso que para usarmos o ângulo frontal 
como "meio" de obtermos a largura frontal, 
teremos que considerar que as alturas das fron­
tes de todas as espécies sejam iguais. Isto 
não ocorre na realidade e assume assim, o 
ângulo frontal, um caráter não válido, pois in­
dica uma falsa largura. 

Exemplo: Se considerarmos que duas es­
pécies possuem a mesma largura frontal (LF). 
mas com alturas frontais (AF) diferentes, o 
ângulo frontal será menor na espécie que tiver 
a m;~ior altura frontal, demonstrando assim a 
não validade deste caráter com o objetivo de 
fornecer a largura frontal (Fig. 1.) . 
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Fíg. 1 - Demonstração para obter o I ndice Frontal: Se 
considerar LF1=LF2 e AF2 .>AF

1 
então b<â. 

Proponha, para substituir o ângulo frontal, 
como meio de medir a largura frontal, o uso 
de proporções entre a largura fronta i-LF (a qual 
obtemos medindo a distância entre dois pon­
tos, acima das expansões frontais, por onde 
passavam os prolongamentos inferiores das 
linhas que serviam para confeccionar o ângulo 
frontr.l) e a altura fronta i-AF (que é a distân­
cia entre a linha imaginária LF e uma linha 
adicional que é conseguida com a união, entre 
si. dos pontos de contacto da periferia ocular 
com os prolongamentos superiores das linhas 
que serviam como suporte para o ângulo fron­
tal) , conforme demonstrado na figura 1. 

Dentro da proporção AFILF, ou seja, a al­
tura frontal dividida pela largura frontal, tere­
mos: AF= LF, AF > LF, AF < LF. 

O resultado desta proporção eu proponho 
que seja chamado de fndice Frontal (IF) . 

Se: AF = LF. IF 1 (Fronte isométrica) 

AF < IF, IF < 1 (Fronte mais larga 
do que alta) 

AF > LF, IF .> 1 (Fronte mais alta 
do que larga). 

Usando apenas a :argura, não existe um 
ponto referenc i:3l med1ano para sabermos o 
quanto é mais ou menos iarga. Aplicando Lar­
gura/ Altura existe o mesmo, a Isometria. 

Utilizei o IF em algumas espécies neotro-
picais. e obtive os segu intes resu ltados : 

·Fronte mais alta do que larga (I F> 1) 

Simul1um samboni, IF = 1,58 

Simulíum perflavum, IF = 1,36 

Algumas . . . 

Lutzsimulium símplícico/or, IF = 1,69 

Fronte tão alta quanto larga (IF= 1) 

Simulium goeldií, IF = 1-1,1 

Simulium pertínax, IF 

Simulíum exíguum, IF = 1,1 

Fronte mais larga do que alta (I F< 1) 

Simulíum mínusculum, IF = 0,74 

Símulium quadrifídum, IF = 0,74. 

PROCESSO LATERO-MANDlBULAR (PLM) 

Cerque ira & Nunes de Mello ( 1967) quando 
descreveram o Simulíum goeldií, comentaram 
na descrição da larva, sobre a presença de ... 
um processo na base dos grandes dentes api­
cais, de ponta trífida... , e apresentam o mesmo 
na figura 53. 

Observando um maior número de larvas 
de diversas espécies de simulídeos neotropi­
cais , constatei que este " processo" localizado 
na face interna da mandíbula, o qual proponho 
cnamar-se de Processo Latero- Mandibular 
(PLM), e cuja função é para mim desconheci­
da, pode ser usado como caráter adicional para 
a identificação específica em gera l, mantém-se 
constante quanto às suas características es­
pecíficas, mas podendo variar em forma, nú­
mero e tamanho, e menos acentuadamente em 
localização, entre as diferentes espécies exa­
minadas (Fig. 3). 

Defino o PLM, como uma seta implantada 
em um local, não fixo, acima do Reforço Basilar 
Inferior - RBI (que é uma área mais escura, 
dada a maior fort ificação cuticular, para supor­
tar a fixação· dental), e com o ápice di recionado 
para a parte inferior da mandíbula (Fig. 2) . 

Nestas primeiras observações, feitas com 
muito pouco material de alguns gêneros de 
Prosimul i ini (exceto Lutzsímulium, o qual tinha 
bastante material disponível). cheguei a con­
clusões que, obrigatóriamente são temporárias, 
mas que atualmente são suficientes para expô­
las a nível de uma contribuição, na tentativa 
de buscar novos caracteres que melhor defi­
nam as tribos Prosimuliini e Simuliini. 
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abd 
__ plm 

Fig. 2 - Parte apical da mandíbula larva I: abd = área 
baso-dental : plm = processo latero-mandibular; rbi = re­
forço basilar inferior. 

Dentro de Prosimuliini, observei apenas 
uma larva de último estádio (ou sejam duas 
mandíbulas) dos seguintes gêneros: Giganto­
dax (G. igniculum), Araucnephia (A. montana}, 
Paraustrosimulium (P. anthracinum); do gênero 
Cnesia, uma de C. ornata e a outra de C. pu­
si/la; várias larvas do gênero Lutzsimulium, 
senáa 3 larvas de L. hirticosta, 3 larvas de L. 
pemigrum e muitas de L. simplicicolor. 

Não consegui constatar a presença do PLM 
em nenhuma destas larvas. Entretanto, nestes 
Prosimuliini observados, existe uma seta que 
nunca se localiza acima da área, a qual deno­
mino de Reforço Basilar Inferior, mas sim mais 
próxima à parte superior da Área Baso-Dental 
(Fig. 2), mais ou menos anexa a base do dente 
apical, e com o ápice direcionado para a frente 
da mandíbula, nunca para a parte inferior, como 
acorre com o PLM nas espécies de Simuliini 
observadas. Sua visualização pode ser bastan­
te prejudicada, pois além de possuir um porte 
normalmente menor que o PLM e nunca sinuo­
s&, um maior número de raias da escova man­
dibular ("Distai Aboral Brush ". segundo Craig, 
1977) pode sobrepor a mesma. 

Por não ter condições de afirmar a homolo­
gia funcional entre esta seta e o PLM, e por 
não ter visto todas as espécies de Simuli ini e 
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P:-osimuliini necessárias para confirmar minhas 
observações, não posso assumir uma posição 
definitiva, mas caso sejam confirmadas, pode­
ren.os usar o PLM até aa nível tribal (Simuliini , 
teria o PLM e Prosimuliini, não teria; ou então, 
Prosimuliini teria o PLM pequeno, não sinuosa 
e direcionado para a frente da mandíbula, e 
Simuliini teria um PLM não tão pequeno, po­
dendo ou não ser sinuoso e direcionado para 
a parte inferior da mandíbula) . 

Mesmo com o incoveniente de que, às ve­
zes, o PLM se apresenta quebrado, por defeito 
da técnica de montagem laminar, sempre fica 
aparecendo uma parte de sua base, demons­
trando no mínimo, a sua presença. 

Em Simulium quadrifidum e em Simulium 
cauchense, que são espécies pertencentes a 
um grupo muito homogêneo, portanto, senda 
as ~uas larvas extremamente semelhantes, 
além de outros caracteres pode ser usado o 
PLM para diferenciá-las . Em Simu/ium cauchen­
se a PLM apresenta-se com uma dupla sinuo­
sidade (Fig. 3E) e em S. quadrifidum é retilí­
neo (Fig. 3F) . 

A importância deste caráter é limitada para 
poder ser usado em diferenciações específicas, 
isoladamente, visto que teremos que tomar 
como base um conjunto de caracteres t axianô­
micos, já amplamente estudados . 

Apresento a seguir um quadro com figuras 
dos PLM, com as respectivas descrições, de 
algumaR espécies de simulídeos neotropicais. 

ESCLERITOS ACESSÓRIOS 

Crosskey ( 1960) ao comentar os caracte­
res larvais e seus valores taxionômicos , para 
S1muliidae, cita a presença dos Escleritos 
Acessórios no última segmento abdomina l das 
larvas, para algumas espécies das regiões 
Etiópica e Australiana, e não se refere. quanto 
à presença dos mesmos. para qualquer uma 
das espécies da região Neotropical. 

Vargas et ai. (1946) já haviam descrito e 
figurada larvas do Simulium metal/icum Bellar­
di, 1859, procedentes do México (Chiapas e 
V era Cruz) , as quais em seus últimos segmen­
tos abdominais possuíam um número de apro­
ximadamente 20 pequenas placas (os Escleri­
tos Acessórios de Crasskey) . 
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Fig. 3 - Aspectos dos ápices de mandíbulas larvais de diversas espécies de simulídeos. desenhados na mesma 
escala, demonstrando as diferenças do Processo l atero-Mandibular. A - Simulium goeldii Cerqueira & Nunes de Mello, 
1967: o PLM é bífido ou trífido. submedianamente (no local das divisões) mais largo do que no resto, com o ápice al­
cançando o ápice da maior serrilha; B - S . samboni Jenning. 1915 : o PLM é simples, afilando, com duas sinuosida­
des. ultrapassando a margem inferior da mandídula, indo até a metade da maior serrilha; C - S. rappae Py-Daniel 
& Coscarón. 1981 : o PLM é simples, afilando, com uma sinuosidade. com o ápice passando a margem inferior da 
mandíbula, mas não mais do que ao nível da metade da maior serrilha: D- S. pertinax Kollar, 1832: o PLM é sim­
ples, afílando, com duas leves sinuosidades, com o ápice alcançando ou passando a margem inferior da mandíbula; 
E - S. cauchense Floch & Adonnenc. 1946: o PLM é sirnples. afilando, com dupla sinuosidade, e com o ápice ultra­
passando a margem inferior da mandíbula; F - S. quadrifidum lutz, 1910: o PLM é simples, afilando, retilíneo, com 
o ápice alcançando a margem inferior da mandíbula; G - S. metallicum Bellardi, 1859: o PLM é simples, afilando, 
com leve curvatura, com o ápice alcançando a margem inferior da mandlíbula; H - S . rorotaense Floch & Abon­
nenc, 1946 : o PLM é simples, afi lando, com uma curvatura, com o ápice normalmente ultrapassando a margem infe­
rior da mandíbula; J - S . rubrithorax lutz, 1909 : com dois PLM, simples, afilando, com duas leves sinuosidades cada 
um, com os áp1ces ultrapassando a margem inferior da mandíbula, podendo ir além do ápice da maior serrilha; K -
S. perflavum Roubaud, 1906: o PLM é simples, afilando, mais ou menos espiniforme, podendo apresentar uma leve 
curvatura, com o ápice ultrapassando a margem inferior da mandíbula; L - S. callidum (Dyar & Shannon, 1927): o 
PLM é simples, a fi I ando, podendo apresentar duas ou t rês sinuosidades, com o ápice ultrapassando muito a margem 

inferior da mandíbula, podendo àté pas sar o nvel do ápice da maior serrilha. 
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Esta espécie, segundo Wygodzinsky ( 1971), 
já foi encontrada, além do México, na Guate­
mala, Costa Rica , Panamá, Trinidad, Venezuela, 
e Equador . 

Simulium goeJdii - UM NOVO GRUPO 

Antes de comentar sobre o grupo-goeldii, 
apresento a atualização de alguns caracteres 
taxionômicos para esta espécie . 

Fêmea: Comprimento do corpo: 1,3-1 ,8 mm 
(sendo 1,3·1,8 mm em espécimens no álcool e 
1.3-1 ,5 mm em espécimens secos) . Compri­
mento da asa, da veia humeral até o ápice : 
1,3-1.4 mm. Asa com Se sem setas. Fronte 
tão larga quanto alta; lndice Frontal: 1-1,1. 
Segmento V do palpo maxilar menor ou igual 
ao dobro do comprimento do segmento I:V. 
Calcipala podendo alcançar ou não o pedisulco. 
Esternito VIII com 1 + 1 áreas apresentando 
um número de setas igual a 11-12. Gonapófises 
sem setas, com microtríquias e com esclero­
tização nos b01·dos internos. 

Macho: Comprimento do corpo: 1,3-1,9 mm 
(sendo 1,7-1 ,9 mm em espécimens no álcool 
e 1,3-1,5 mm em espécimens secas) . Compri­
mento da asa, da veia humeral até o ápice : 
1,4 mm. Asa com Se e setor basal de R sem 
setas . Proporção entre o comprimento/ largura 
do basitarso posterior = 7,6. Calcipala poden­
do alcançar ou não o pedisulco; pedisulco po­
dP.ndo ser muito reduzido (simples reentrância) 
ou bem desenvolvido. Esclerito mediano bas­
tante desenvolvido, alargando na porção apical. 
Basímero pouco mais longo do que largo; dis­
tímero mais longo do que largo; basímero mais 
longo do que o distímero. 

Larva (Fig. 4): O corpo não é totalmente 
glabro (possui pequenas setas, simples e/ ou 
bífidas, esparsas ao longo do mesmo), e nem 
as antenas são tri-segmentadas (são tetra-seg­
mentadas) como aparece na descrição original. 
Comprimento do último estádio larval = 
3,6-3,8 mm . Dentição da mandíbula: 2 dentes 
externos, 1 dente apical, 3 dentes sub-apicais 
(sendo o 11<> dente menor que o 1.0 e menor ou 
igual ao 111°), 8-1 o dentes internos, 2 marginais. 
Largura máxima da capsula cefálica = 0,4 mm. 
Manchas do apótoma cefálico negativas. Pro-
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Fig . 4 - Slmulium goeldii (larva): aspecto gera l - A: 
dorsal, B: lateral. 

porção entre os segmentos antenais 1-11-111 = 

1 : 0,3 : 1,3-1,4. Proporção entre a ponte pós­
guiar e o hipostômio = 1 : 1 ,4-1 ,5. Disco anal 
com 59-62 fileiras de ganchos, sendo 9-12 gan­
chos por fileira. Brânquias anais compostas de 
três ramos com 5-7 lóbulos em cada uma. 

Pupa : Casulo em forma de chinelo, com o 
comprimento dorsal de 1,7-1,8 mm, e ventral 
de 2,1-2,2 mm. Cabeça e torax apresentando 
espiílhos curtos e/ ou longos com ápices sim­
ples e/ ou bíf1dos e/ ou trífidos. Tricomas ce­
fálicos sendo: 1 + 1 faciais, com 3-5 ramos; 
2 + 2 frontais, com 2-3 ramos. Tricomas tora­
xicos sendo: 3+3 laterais, simples e peque­
nos; 1 +1 supra-laterais, simples; 5 + 5 centro­
dorsais, com 2-5 ramos. Cerque ira & Nunes de 
Mello (1967) mencionam apenas tricomas bí­
fidos, mas figuram (Fig. 44) tricoma trífido . 
A contagem dos esternitos abdominais , apre­
sentada na descrição original da espécie não 
está correta, pois os primeiros dois pares de 
ganchos aparecem no esternito V e não no VI, 
como também o esternito VIII não apresenta 
ganchos, pois o último a apresentar é o esterni­
to VIl. O tergito V, também apresenta dentí­
culos, além dos tergitos VIl, VIII e IX, mencio­
nados na descrição original. 

Redescrição do abdome pupal : Abdome com 
aspecto geral muito mais membranoso do que 
esclerotizado. Tergito I com 2 + 2 setas filifor­
mes, trans lúcidas (sendo 1 + 1 setas mais ex­
ternas, longas e 1 + 1 setas mais internas, cur­
tas) . Tergitos 11 , 111 e IV-V com 1 + 1 setas, 
pequenas, espini-filiformes, frontais (muito 
mais próximas da linha de contacto entre a 
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borda anterior e a membrana transversa inter­
segmentar, ou até mesmo aparecendo na mem­
brana). Tergitos 11 , 111 e V apresentando 1 + 1 
áreas frontais (tergito V) ou fronte-laterais 
(tergitos 11-111) com dentículos, tipo pente de 
espinhos. Tergito 11 com S+S setas espinifor­
mes, translúcidas (sendo 4+4 setas no sentido 
transversal do abdome e 1 + 1 setas, longitu­
dinais e frontais às setas transversais mais 
externas. Tergitos 111 e IV com 4+4 ganchos 
posteriores e 1 + 1 setas espini-filiformes, 
translúcidas, entre os ganchos mais externos. 
Tergito IV sem apresentar dentículos . Tergito 
V com 1 + 1 áreas frontais com dentículos, com 
5+ 5 setas, espini-filiformes, translúcidas, pos­
teriormente (sendo que as 1 + 1 setas externas 
não a inclusão de setas que normalmente se 
encontram, em outras espécies, nas regiões 
pieurais; ficando pois as regiões pleurais, la­
terais a este esternito, com apenas 2+2 setas) , 
Tergitos VI, VIl. VIII e IX com dentículos ante­
riormente. de dois tipos : um sendo muito pe­
queno, semelhante aos dos tergitos anteriores 
- tipo pente de espinhos e outro, maior e bas­
tante esclerotizado. Tergitos VI, VIl e VIII com 
2+ 2 setas, espini-filiformes, translúcidas (sen­
do que nos tergitos VI e VIl são posteriores e 
no tergito VIII, são: 1 + 1 posteriores, mais 
internas, e 1 + 1 mais externas e anteriores, 
ocupando a região pós-dentículos) . Esternitos 
111, IV, VI VIl e Vllí sempre apresentando den­
tículos do tipo "pente de espinhos". Esternito 
V podendo apresentar-sP- sem dentículos, quan­
do presentes : não passam de duas unidades 
em forma de pente de espinhos. Esternito 111 
com 2+2 setas espini-filiformes, translúcidas, 
na região posterior, sendo que ainda pode ter 
mais 2+2 setas, do mesmo tipo, provenientes 
das regiões pleurais, laterais a este. Esternito 
IV com 3+3 setas espini-filiformes, translúci­
das, na região posterior. Esternitos V, VI . VIl 
e VIII divididos por áreas membranosas, estria­
das longitudinais, medianamente . Esternito V 
com 2+2 ganchos bífidos e/ ou trífidos, muito 
próximos; com 2 + 2 setas espini-filiformes. 
translúcidas, sendo 1 + 1 setas mais próximas 
aos ganchos externos e 1 + 1 setas mais afas­
tadas, mas todas, mais ou menos se localízam 
na mesma linha transversal , imag inária. Ester­
nitos VI e VIl com 2 + 2 ganchos (sendo 1 + 1 
ganchos mais centrais, bífidos e/ou trífidos, 
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e 1 + 1 ganchos mais externos, simples e/ ou 
bífidos); com 2+ 2 setas espini-filiformes, 
translúcidas (sendo que no esternito VI estão 
do seguinte modo: 1 + 1 setas fronte-laterais 
interna~ as placas esternais e 1 + 1 setas entre 
os ganchos interno e externo; no esternito VIl: 
1 + 1 setas fronte-laterais externas as placas 
esternais e 1 + 1 setas entre os ganchos inter­
no e externo) . Esternito VIII apresenta duas 
placas esternais bem distintas. Porção termi· 
na I do abdome com 1 + 1 ganchos, pequenos e 
com bases mais longas que as suas alturas. 

MAT.ERIAL EXAMINADO 

Simulium goeldii - Igarapé Tarumanzinho, Manaus, 
Amazonas: INPA n.o 2160·2 (1 5 ), 1961 , cols . Cerquei­
ra, N.L. & Eduardo V. da Silva; INPA n.0 2167 (1 5). 
21/111/1961, cols. Cerqueira, N .L. & J.A. Nunes de 
Mello & Eduardo V . da Silva. Igarapé do Tarumã, Ma· 
naus, Amazonas: INPA n.o 2184 (1 ~ ), 13/IV / 1961 , cols. 
Cerqueira, N.L. & J.A . Nunes de Mello & Eduardo V. 
da Silva; INPA no 2185-1 (1 ~ ). 2185-4 (1 ~). 2185-6 f1 
~), 2185-3 (1 ~ - Holótipo), 2185-5 (1 ~ - Parátipo). 
18/IV/1961, cols. J.A. Nunes de Mello & Eduardo V. 
da Silva; INPA nos. 2186 (2 ~ e 2 9 ), 2186-12 (1 ~ ), 
2186-3 (1 ~ - Parátipo), 2186-5 (1 ~ - Parátipo). 2186-7 
(1 ~ - Parátipo), 2186-8 (1 ~ - Parátipo), 2186-13 (1 
~ - Parátipo), 2186-14 (1 ~ - Parátipo), 2186-15 (1 ~ 
- Parátipo), 2186-16 (1 Q - Parátipo) , 18/ IV/ 1961 , cols. 
Cerqueira, N. L. & J .A. Nunes de Mello & Eduardo V. 
da Silva; INPA n°s. 2194 (2 ~ e 5 ~ ), 2194-2 (1 ~ - Pa­
rátipo, depositado no MZUSP-Museu de Zoologia da 
Universidade de São Paulo), 2194 (1 ~ - lâmina n.o 
766). IV/1961, cols. Cerqueira, N.L. & J .A. Nunes de 
Mello; INPA n.o 2203 (7 ~ e 1 ~). 2203 ( ~ - lâmina 
n.o 779), 09/V/ 1961, cols . J .A. Nunes de Mello & Eduar­
do V. da Silva; INPA n.o 2205 (6 ~ e 11 ~). 18/V/1961, 
cols. J.A. Nunes de Mello & Eduardo V. da Silva; INPA 
n.o 2207 (2 ~ e 6 ~). 15/V/ 1961, J .A . Nunes de Mello 
& Flávio B. de Almeida; INPA n.o 2226 (32 ~ e 57 ~ ), 
2226 (1 ~, asa, lâmina n.o 765: 1 Q, lâmina n.o 778; 1 t, 
lâmina n.o 804, 1 ~ lâmina n.0 803). 18/ VII/ 1961 , cols. 
J.A. Nunes de Mello & Eduardo V. da Silva; INPA n.o 
2392 (2 ~ e 2 ~ ), 30/ 111/ 1962, cols. Cerque ira, N. L. 
& Eduardo V. da Silva; INPA n.o 2400 (1 ~ ), 11 / IV/1962, 
cols. Eduardo V . da Silva & Antonio F. Netto; INPA 
n.o 2436 (2 ~ e 1 ~ ), 2436-8 (1 ~ ), 30/VII/1962, col. não 
especificado; INPA n.o 2447-8 (1 ~ ), 22/ VIII / 1962, cols. 
Cerque ira, N . L. & Eduardo V. da Silva; INPA n.0 2507 
(2 ~ ), 2449-7 (1 ~ ), 2449-9 (1 5 ). 29/VIII/1962, cols. 
Cerqueira, N. L. & Eduardo V. da Silva; INPA n.0 2507 
(6 ~ e 5 ~ ). 2507 ( ~ - lâmina n.o 782). 2507 ( ~ - lâ­
mina n.o 783), 2507 (2 ~ , genitálias, lâmina n.o 785), 
16/V / 1963, cols . Cerque ira, N .L. & Eduardo V . da Sil­
va. Igarapé do Gigante, Manaus, Amazonas: INPA n.o 
2230 (7 ~ e 22 9 ), 22/VI/ 1961, cols. J .A. Nunes de 
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Mello & Eduardo V. da Silva; INPA n.o 2234 (2 ~ e 5 9 ), 
04/VII/1961, cols. J.A. Nunes de Mello & Flávio B. de 
Almeida; INPA n.o 2416 (1 ~ e 1 9), 2416-3 (1 9). 
23/ V / 1962, co I. Eduardo V. da Silva; INPA nos. 2428-2 
(1 9, com a pupa correspondente na lâmina n.o 724), 
2428-3 (pupa, lâmina n.o 725), 2428-4 (pupa, iâmma n.o 
726), 2428·6 (1 9 ), 2428-7 (1 5, lâmina n.o 729) 2428 
(pupa, lâmina n.o 728) , 2428-31 (1 ~ - Parátipo), 
04/VII/1962, col. não especificado; INPA n°s. 2433 (4 

0 e 1 9 ), 2433-4 (1 9 - Parátipo, com a pupa corres­
pondente na lâmina n.o 735), 2433-7 (1 9 ), 2433-8 (1 9 
- Parátipo), 2433-9 (1 9 ), 2433-10 (1 9 ), 2433-11 (1 9 ), 
18/ VII/ 1962, cols. não es:Jecificados; INPA n~s. 2440-1 

(1 9). 2440-2 (1 9 ). 2440·3 (1 9 ), 2440-7 (1 9 ), 2440-8 
(1 ~ - Parátipo), 5/VIII/1962, cols. Cerqueira, N.L. & 
Eduardo V. da Silva; INPA nos. 2450-1 (1 9 ), 2450-3 (1 
9 - Parátipo). 2450-4 (1 9 ), 2450-5 (1 ~ - Parátipo), 
29/ VIII / 1962. cols. Cerqueira. N.L. & Eduardo V. da 
Silva; INPA nos. 2467 (1 ó e 2 9 ), 2467 (1 ~ - lâmina 
n.o 787), 2467-1 (1 9 - Parátipo), 12/ IX/ 1962, cols . Cer­
queira, N . L. & Eduardo V . da Silva: INPA nos. 2469-5 
(1 ~ - Parátipo, 2469·10 (1 9 ), 19/ IX/ 1962, cols . Cer­
que ira, N. L. & Eduardo V. da Silva: INPA n.o 2474 (1 
9 ), 4/X/ 1962, cols. Cerquelra, N. L. & Eduardo V. da 
Silva; INPA n.0 2476 (2 ô' ), 03/X/1962, cols. Cerque ira, 
N. L. & Antonio F. Netto; INPA 2481 (3 9 - lâminas 
nos. 770, 780, 775), 2481 (2 5 - lâminas n°S. 722 e 771 ), 
2481 (4 ô e 9 9 ), 2481-1 (1 ô ), 2481-6 (1 5 ), 2481-23 
(1 ô ), 2481-18 (1 9 ), 28/XI/1962, cols. não especifica­
dos: INPA nos. 2487 (2 ô - lâminas nos. 756, 760), 
2487 (1 pupa e 1 larva. respectivamente lâminas nos. 
757 e 758), 2487 (1 9 ), 2487-2 (1 ~ ), 2487-3 (1 ~ .) 
2487-9 (1 ~ ). 2487-12 (1 ô' ), 15/ 1/ 1963, cols. não espe· 
ciflcados; INPA nos. 2508·3 (1 9 ), 2508-9 (1 9 -
Parátipo), 2508-11 (1 9 ), 2508-14 (1 9 - Parátipo). 
16/ IV/1963, cols. Cerqueira, N.L. & Eduardo V. da Sil­
va: INPA nos. 2511 (1 ~ , lâmina n.o 789), 2511 (pupa e 
ô , lâmina n.o 790), 7 JV /1963, cols. Cerqueira, N . L. & 
Eduardo V. da Silva: INPA nos. 2512 (21 5 e 29 9 ), 
2512 (exúvia pupal, lâmina n.o 791), 2512 (larva, lâmi­
na n.o 794), 2512 (larva, lâmina n.o 793), 2512 (larva, lã· 
mina n.o 797), 2512 (larva, lâmina n.o 798), 23/ V / 1963, 
cols. Cerqueira, N . L. & Eduardo V. da Silva; INPA n.o 
2513 (larva, lâmina n.o 795), 27 / V / 1963, col. Eduardo 
V . da Silva. Ponta Negra, Manaus, Amazonas: INPA nos. 
2396 (3 5 e 12 9 ). 2396-1 (1 2 ), 2396-5 (1 5 ), 2396-2 
( 9 e exúvia pupal correspondente sob as lâminas nos. 
774 e 730, respectivamente), 2396-3 (1 pupa, lâmina n.o 
731), 14/IV/1962, cols. Cerqueira, N .L. & Eduardo V. 
da Silva: INPA nos. 2408 (3 9 ), 2408-1 (1 ô' ), 2408-2 
(1 9 ), 2408 (2 9 - respectivamente lâminas nos. 754 
e 755), 25/ IV /1962 cols. Antonio F. Netto & Eduardo 
V. da Silva: INPA nos. 2480 (3 ô' e 7 9 ), 2480-5 (1 9), 
2480-18 (1 ô), 28/ XI/1962, cols. Cerqueira, N.L. & 

Eduardo V. da Silva. Igarapé Água Branca, Manaus, 
Amazonas: INPA nos. 2412-2 (1 9 ), 2412-3 (1 9), 2412-5 
(1 ô - Parátipo), 2412·6 (1 9 - lâmina n.o 773), 2412-7 
(1 ô' ), 10/V/1962, col. Eduardo V. da Silva. Manaus, Ama­
zonas: INPA n.o 2397·1 ( 1 9 - Parátlpo), 04/ IV /1962, 
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cols . Cerqueira, N . L. & Eduardo V. da Silva . INPA 
nos. 2409-1 (1 ó l. 2409-2 (1 ô ). 25/IV/ 1962, cols. Anto­
nio F. Netto & Eduardo V. da Silva; INPA n.o 2411 (23 
ô e 34 9) . 08/V/1963, cols. não especificados: INPA 
n.o 2418 (1 0 ), 01/VI/ 1962, col. Antonio F. Netto . Rio 
Negro, Amazonas: INPA n.o 2547-3 (1 9 ), Xl / 1963, col. 
Mozarth Melo. Igarapé Aracu, estrada BR-174. Manaus. 
Amazonas: INPA n.o 2420 (1 2), 11 / VI / 1962, col. J . 
Dellome Filho; INPA n°s. 2435 (8 ô e 4 9). 2435-1 (1 
9 - Parátipo), 2435-2 (1 9 - Parátipo , depositada no 
MZUSP). 2435-3 (1 2 - Parátipo), 2435-4 (1 ô - Pará­
tipo), 2435-5 (1 õ ). 2435-9 (1 9 ), 25/ VII /1962, cols. não 
especificados . Igarapé Mauá, Manaus, Amazonas: 2488 
(duas pupas, lâmina n.o 763), 23/ 1/ 1963, cols . Eduardo 
V. da Silva & J. Dellome Filho; INPA nos. 2804-1 (1 9), 
2804-2 (1 9), 2804-3 (1 9 ), 14/IV/1967, cols. Flávio B. 
de Almeida & Antonio F. Netto . Cachoeira do Igarapé 
Acará, Reserva Ducke - INPA, Manaus, Amazonas: INPA 
n.o 2232 (1 $ ), 28/ VI / 1961, cols. J . A . Nunes de Mello 
& Eduardo V . da Silva . Cachoeira da Aliança, rio Pa­
dauiri, afluente do rio Negro, Barcelos, Amazonas : INPA 
n.o 5111 (1 9 -picando pessoa), 02/ IX/1975, cols. J .A. 
Nunes de Mello & Antonio F. Netto. Rio Cuieiras, 
afluente do rio Demeni (afluente do rio Negro). Barce­
los: iNPA n°s. 5089·3 (1 9 ). 5089-4 (1 9 ), 5089-7 (1 9 ), 
5089-8 (1 õ), 5089-9 (1 ô' l. 28/VII/1975, col. J . A . Nu­
nes de Mello: INPA n.o 5497 (1 ô e 6 2 - picando pes­
soa), 06/VII/1979, cols . Antonio F. Netto & Waldomiro 
8. Albuquerque . Igarapé sjnome, margem direita do 
rio Demeni, acima do rio Preto, Barcelos, Amazonas: 
INPA nos. 5232-1 (1 9 ), 5232-6 (1 9 ), 5232·11 (1 ô' ), 
5232-13 (1 2), 19/ IV/1977, co(. J .A. Nunes de Mello . 
INPA n.0 5331 -9 (1 ô ), Vlll / 1978, cols. J .A . Nunes de 
Mello & Antonio Faustino Netto & Waldomiro A .; Posto 
Ajuricaba (FUNAI) - iNPA n.o 5241-1 (1 ô' ), 28/ VII / 1977, 
co I. Antonio F. Netto. Igarapé sjnome, km 116, estra­
da BR-174, Manaus-Caracaral, Amazonas: INPA nos. 
5072-1 (1 2), 5072-2 (1 9). 01/Vi/1975, cols. J .A. Nu­
nes de Mello & Flávio B. de Almeida & J. Dellome Fi­
lho. Cachoeira Alta, igarapé das Lages, interior da ma­
ta, km 130 da estrada BR-174, Manaus-Caracaraí, Ama­
zonas: INPA n°S. 5075-4 (1 ô ). 5075-5 (1 ô' ). 5075-6 (1 
ô ), 5075-10 (1 9), 5075-11 (1 ô ). 02/ VI / 1975, col. J .A . 
Nunes de Mello & J. Dellome Filho & Antonio F . Netto. 
Igarapé da Corredeira, km 113 da estrada BR-174, Ma­
naus-Caracaraí, Amazonas: INPA nos . 5087-9 (1 9 ), 
5087-29 (1 2). 11/VII/1975, col. J.A. Nunes de Mel lo. 
Córrego do Futuro, Sitio Colibri (propriedade do Sr . Ja­
cob dos Santos Amorim), estrada AM-10, km 8, Ma­
naus, Amazonas: lNPA n.o 5644 (larvas e pupas). 
24/XI/1979, co I. V. Py-Danlel. Igarapé da Pedreira, 
Campus Experimental da EMBRAPA-CEPLAC, km 31 da 
estrada AM-10, Manaus, Amazonas: INPA n.o 5645 (15 
pupas e muitas larvas), 29/ VII/ 80, cols. J. Dellome Fi­
lho & V. Py-Daniel. 

DISCUSSÃO SOBRE O GRUPO-GOELDll- Obser­
vando um conjunto de caracteres apresentados 
pelo Simulium goe/dii, constatei que não coin-
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cidem, exatamente, com os outros subgêneros 
ou grupos do gênero Simulium s .I., a nível de 
América do Sul. 

Constatei, no entanto, que o mesmo apre­
senta certas convergências de caracteres com 
dois subgêneros encontrados somente no con­
tinente africano (Pomeroyel/um: reg iões Etiópi­
ca e Madagascar: e Meil/oniel/um: somente na 
região Etiópica) e um outro que pode ser con­
siderado cosmopolita, Eusimulium, . . . que 
atinge a região Neotropical, apenas no México 
e Guatemala ... , segundo Crosskey (1969) ". 

Crosskey ( 1969) não tendo conhecimento 
dos estádios larval e pupa l do Simulíum esco· 
me/i Roubaud, 1909, espécie-tipo do subgênera 
Psilopelmia, encontrada em grande parte do 
Oeste da América do Sul (Chile, Peru e Equa­
dor), comparou-a com o subgênero Pomeroyel­
lum. 

Com a descrição comp leta desta espécie 
(larvn, pupa, macho e fêmea) por Wygodzinsky 
( 1971), ficou evidenciada a não semelhança 
entre estes dois subgêneros. 

O Simulium goeldii possui muito mais se­
melhanças com o Eusimulium e com o Pome­
royeilum do que com o Meilloni el/um, mas 
mesmo assim existem caracteres secundários 
que demonstram uma convergência morto-bio­
lógica entre os mesmos : As suas preferências 
por habitats aquáticos são idênticas (peque­
nos córregos, com pouco fluxo de água); a 
formél do corpo da larva é semelhante (mais 
larga no sexto e sétimo segmentos); antenas 
larvais possuem a mesma conformação (qua­
tro segmentos, sendo a antena longa e delga­
da); o 11'9 dente pré-apical da mandíbula larva! 
menor que o r<> e menor ou sub-igual ao 111.0 

dentA pré-apical; o reduzido número de setas 
hipostomiais da larva (3-5/ 7) . 

O S. goeldii e os subgêneros Eusimulium e 
Pomeroyel/um apresentam ainda como identi­
dade: a projeção dorso-frontal do casuio pupal 
(freqüentemente em Eusimulium e, algumas 
vezes. em Pomeroyellum); proporções entre o 
comprimento dos filamentos branquiais da 
pupa e o comprimento do casulo corresponden­
te (S. goeldii, Eusimulium: os filamentos mais 
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longos que o casulo; em Pomeroyellum: tão 
longos quanto o casulo, ou menores do que 
este) . 

Enquanto os dentes das garras tarsais das 
fêmeas de Eusimulium podem variar em tama­
nho, mesmo sendo normalmente grandes, isto 
não ocorre, c.parentemente, com Pomeroye!lum 
e Meilloniellum que são sempre grandes e com 
S. goeldii que são pequenos . 

Existem caracteres únicos para S. goeldíi, 
por exemplo: o cibário da fêmea é denteado, 
enquanto para os outros três grupos (subgê­
neros), apresenta-se sem dentes; a secção 
basi lar de R é nua para S. goeldíí, mas com 
setas para Eusimulium, Pomeroyellum e Meíl­
loniellum; a espermateca da fêmea de S. goe/­
dii apresenta setas internas, enquanto não as 
tem nos outros subgêneros (sendo que para 
Eusimulium freqüentemente a espermateca 
apresenta um padrão externo reticulado, en­
quanto isto não ocorre em S. goe/dii, Pomero­
ye!lum e Meilloniellum) ; O S. goe/di i apresenta 
um grande número de ganchos paramerais, 
sendo que para os três subgêneros este núme­
ro é reduzido (Eusimulíum: 1 gancho apical e 
mais dois secundários; Pomeroye!lum: usual­
mente 1 ou dois ganchos na base; Meil/oníel­
lum: um forte gancho) . 

Até o presente, de todas as espécies neo­
tropica is que examinei , as larvas de S. goeldii 
são as únicas que apresentam mandíbulas com 
o Processo Latero-Mandibular (PLM) bífido ou 
tríf ido, além de bastante desenvolvido, e não 
simples e afilando como nas demais . 

Seria interessante observar este caráter 
nas larvas destes três subgêneros (Eusímu­
líum, Pomeroyellum e Meíl/oníellum) , pois por 
preferência de habitat, as larvas destes quatro 
grupos, como já citei, apresentam uma escolha 
bastante semelhante, e caso o PLM , h ipotetica­
mente pensando, esteja diretamente relaciona­
do com o tipo de alimentação e cinética da 
água de seus criadouros, provavelmente se 
aproximarão na forma do PLM. Isto, se na rea­
lidade existir uma correlação entre a morfolo­
gia do PLM e o biótopo natural da larva e/ ou 
a cinética alimentar da mesma. 
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Sendo o grupo-goeldii, atualmente, apenas 
monoespecífico, os estudos futuros demonstra­
rão se c:~racteres que julgo válidos para dife­
renciar este das outras espécies neotropicais, 
são na realidade passíveis de serem usados 
neste nível, ou são unicamente específicos e 
port:~nto não funcionais à faixa de um grupo. 

Como a fauna neotropical de simulídeos 
ainda está muito mal caracterizada, prefiro não 
nomear para a forma goeldii um novo subgê­
nero, ficando apenas ressaltada a sua dispari­
dade para com as outras formas já devidamen­
te estudadas. 

Com a constatação de que o S. goe/dii 
apresenta o IJQ dente pré-apical menor do que 
o IQ e do que o 111.0 dente pré-apical, fica sendo 
necessário, futuramente, uma reformulação 
para a chave de identificação larval , apresen­
tada por Wygodzinsky & Coscarón (1973), que 
separa os gêneros Simulium e Lutzsimulium 
(parte) por este caracter: 

... dentes pré·apicais da mandíbula, subiguais em 
tamanho, ou decrescendo de tamanho do primeiro para 
o terceiro - Simulium; dentes pré-apicais da mandíbu­
la com o segundo muito menor do que o primeiro ou 
terceiro - lutzsimullum (parte) . 

COMPARAÇÃO ENTRE OS ESTUDOS SOBRE 

MORFOMETRIA FRONTAL DE TAKAOKA E 

PY- DANIEL 

Após já ter entregue para publicação, este 
trabalho, recebi em 16/ 1/ 1981, entre outros 
trabalhos do Dr. Hiroyuki Takaoka, o seguinte: 
Studies on black flies of the Nansei lslands, 
Japan (Si mui iidae; Diptera) . I. On six spec1es 
the subgenus Eusimulium Roubaud, with the 
descriptions of Simvlium (E.) satsumense sp. 
nov and S. (E.) subcostatum koshikiense ssp. 
nov.. Jap. J . Sanit. Zool. Vol. 27, NQ 2, p . 
163-180, 1976; no qual o autor faz uso de me­
didas relacionadas com a fronte das fêmeas, 
que muito se assemelham com as que tomei 
para propor o fndice Frontal. Ao propor o ín­
dice frontal, observei unicamente, a substitui­
ção do ângulo frontal como caracter, aceitável , 
para medir a largura frontal, enquanto que o 
Sr. Takaoka propõe, com quase as mesmas me­
didas. o uso de uma série de proporções. alta­
mente úteis para caracterizar a fronte em sua 
totalidade . Penso que no futuro quando qui­
sermos melhor caracterizar uma espécie, quan­
to a sua fronte, deveremos usar as medidas 
propostas por Takaoka. 

Semelhanças e diferenças entre as medidas adotadas: 

TAKAOKA PY-DANIEL 

a = maior largura da fronte . . . . . . . . . . . . . . linha adicional não nominada, usada apenas 

como um dos pontos extremos para medir a 
altura frontal. 

b = menor largura da fronte 

c = altura frontal (tomada da 
linha imaginária que pas­
sa pe!os ápices dos 
triângulos oculares até 
a). 

Conclusões: Proporções entre 
a, b, c. 
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larg:.Jra frontal (LF). 

altura frontal (AF), tomada da LF até a linha 
adicional . 

Conclusões: Correlação entre LF e AF Ondice 
Frontal = LF/ AF) com o sentido de obter um 
índice capaz de representar uma largura e/ o:.J 
uma altura frontal. 

Py.Daniel 



SUMMARY 

Slmulium cerqueirai Almeida, 1979 is considered 
a new synonym of S. pertinax Kollar, 1832. A new 
character. the Frontal lndex, is proposed in substitutlon 
o fthe Frontal Angle. This character will presented the 
proportion between wldth and height of the frons of 
the female. The Latero-Mandibular Process is presented 
as a new taxonomic character in order to help in the 
specific identification o f simulid larvae. Simulium 
metallicum Bellardi, 1859 is noted as a neotropical 
species whose larvae h ave Accessory Sclerites . lt is 
proposed that Simulium goeldii Cerqueira & Nunes de 
Mello, 1967 should be put alone in a separate group, 
within this genus, until the discovery of other species 
near thls allow better characterizatlon o f the group . 
This specles is revised to include new taxonomlc 
characters . 
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